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INTRODUÇÃO 
Sabe-se que a ausência do membro provoca alterações tanto do ponto de vista físico 
quanto nos aspectos psicológicos (SIMIM et al., 2010). Segundo Melo e López (2002), 
a prática desportiva para pessoas com deficiência é de extrema eficácia para a promoção 
da qualidade de vida das mesmas, é a oportunidade de testar seus limites e 
potencialidades, prevenir as enfermidades secundárias a sua deficiência e promover a 
integração social do indivíduo (CARDOSO, 2011). O desporto adaptado surgiu como 
um importante meio de reabilitação física, psicológica e social para pessoas com algum 
tipo de deficiência, consiste em adaptações e modificações em regras, materiais, locais 
para as atividades, possibilitando a participação de pessoas com deficiências nas 
diversas modalidades esportivas (DUARTE; WERNWER, 1995), dentre elas o futebol 
de amputado, modalidade a qual iremos nos aprofundar. Os benefícios da prática 
desportiva pela pessoa com deficiência são facilmente perceptíveis, melhorias em seu 
aspecto físico-motor, psicológico e social são evidenciados por grande parte de 
professores e estudiosos da área do desporto adaptado e contribuem positivamente para 
a qualidade de vida da pessoa com deficiência, afirma. (CARDOSO, 2011). Os efeitos 
sociais e psicológicos que acompanham alguns deficientes podem criar maiores 
problemas do que propriamente a incapacidade física. O deficiente, como indivíduo, 
apesar de sua limitação, possui as mesmas necessidades básicas de uma pessoa normal. 
Apesar da sua aparência física, ele também quer ter sucesso, reconhecimento, aprovação 
e ser desejado. (ADAMS, 1985).  
 
OBJETIVOS  
Objetivo geral: Verificar a motivação de atletas amputados de alto rendimento no 
futebol society. Objetivo específico: Identificar a motivação na realização e status da 
modalidade; verificar a motivação para manter o condicionamento físico; identificar a 
motivação da energia da modalidade; verificar a motivação contextual; verificar a 
motivação da técnica; identificar a motivação para afiliação e identificar a motivação 
sobre a saúde. 
 
METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada com um grupo de 10 atletas na modalidade de futebol de 
amputados de alto rendimento localizada na Região do alto Tietê, sendo todos 
voluntários do gênero masculino, com idade entre 18 a 40 anos, que irão participar do 
campeonato Paulista de Futebol de Amputados. Para a coleta de dados foi utilizado o 
instrumento Participation Motivation Questionnaire - validado no Brasil por Mario 
Luiz C. Barroso Ruy Jornada Krebs (2007) que consiste em um questionário com 33 



questões de múltiplas escolhas e com objetivo de coletar cada item do objetivo 
específico. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 
Podemos observar na Figura 8 que o fator motivacional determinante para a prática de 
futebol de amputados com a maior média está demonstrada no fator Saúde, pois 
apresentou média de 9,5. Em segundo lugar com um valor de media de 8,6 o fator 
Afiliação se aproximou muito do fator Técnica que teve como média 8,5. O fator Saúde, 
foi muito evidente com quase 1 ponto acima da média do 2º colocado. 
 
CONCLUSÕES 
O resultado do presente estudo permite concluir que a principal motivação para a prática 
de futebol society de amputados é o fator saúde, sendo considerado como muito 
importante e indicado para os atletas que querem melhorar ainda mais a saúde, superar 
os seus limites além de adquirirem hábitos saudáveis para as suas vidas, o fator saúde é 
a escolha imprescindível para essa população. O profissional de Educação Física terá 
um papel essencial para desempenhar nesse contexto, uma vez que precisará ter 
conhecimentos necessários para explorar a motivação e auxiliar no processo de 
superação das barreiras no desenvolvimento da atividade. Para pesquisas futuras, 
sugere-se uma ampliação da amostra. 
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Figura 8 - Fator Motivacional
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